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RESUMO 

Introdução: A pneumonia é uma infecção pulmonar que afeta os alvéolos, sendo responsável 

por aproximadamente 80% das mortes por doenças respiratórias em crianças e a principal causa 

de mortalidade infantil. Sua alta taxa de incidência em crianças menores de cinco anos a torna 

um grave problema de saúde pública. Durante o inverno, especialmente em áreas urbanas, o 

aumento da poluição, a redução da umidade e a maior permanência em ambientes fechados 

intensificam a disseminação de agentes infecciosos causadores dessa doença. Objetivo: 

Analisar o perfil epidemiológico das hospitalizações por pneumonia em crianças  no Brasil 

entre 2013 e 2023. Metodologia: Este é um estudo retrospectivo, quantitativo e descritivo, 

baseado em dados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) do DATASUS. Foram 

avaliadas as internações por pneumonia no Brasil entre 2019 e 2023, conforme a CID-10 (J12-
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J18), considerando variáveis como ano, região, gênero, faixa etária, cor/raça, caráter do 

atendimento e número de óbitos. Resultados e Discussão: Entre 2019 e 2023, o Brasil registrou 

933.452 internações por pneumonia em crianças, com pico de casos em 2022 (248.606). A 

maior incidência ocorreu nos meses de abril e maio, devido a fatores sazonais. O Sudeste foi a 

região com mais hospitalizações (300.244), seguido pelo Nordeste (284.277), refletindo a 

densidade populacional e fatores climáticos. O sexo masculino e a população parda foram os 

mais afetados. Além disso, crianças de 1 a 4 anos foram as mais afetadas (467.525), devido à 

imaturidade imunológica. Menores de 1 ano também apresentaram alta vulnerabilidade, com 

maior tempo de internação (5,9 dias). A maioria das internações (96,2%) foi por urgência, com 

5.725 óbitos registrados (0,61% dos casos), principalmente em crianças menores de 1 ano. 

Conclusão: Entre 2019 e 2023, a pneumonia foi uma das principais causas de internações e 

mortes infantis no Brasil, especialmente em crianças menores de 5 anos. A região Sudeste teve 

o maior número de casos, seguida pelo Nordeste, influenciada por fatores ambientais e 

populacionais. A predominância de internações de urgência e o número significativo de óbitos 

reforçam a importância de estratégias preventivas, como a vacinação e ações educativas, para 

mitigar o impacto da doença na saúde infantojuvenil. 
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